
ESPÍRITO DA VIDA SELVAGEM 

Administração Nacional das Áreas de Conservação/ Av. 10 de Novembro, no 40, Praceta no 1196, Maputo – Moçambique
Edição no 7/ Ano I/ Terça-feira, 31 de Outubro de 2017/ Telefone: +258- 213 023 62, Fax: +258- 213 023 73| 

E-mail: contacto@anac.gov.mz/ www.anac.gov.mz

FAUNA Newsflash

ADMINISTRAÇÃO NACIONAL DAS ÁREAS DE CONSERVAÇÃO

Reserva Especial de Maputo conta com uma nova estância turística

Com um total de trinta trabalhadores dos 
quais vinte e nove são membros da comu-
nidade, foi inaugurado, esta segunda-feira, 
30 de Outubro, pelo Ministro da Cultura 
e Turismo, o Empreendimento de Eco-
turismo Anvil Bay Chemucane Lodge, 
localizado na Ponta Chemucane dentro 
da Reserva Especial de Maputo, no Dis-
trito de Matutuine, Província de Maputo.

O empreendimento tem doze casas e está 
orçado em 2.5 milhões de dólares america-
nos. Deste montante, 1.5 milhões de dólares 
foram desembolsados pela Bell Founda-
tion em representação do sector privado, 
enquanto que um milhão de dólares foi de-
sembolsado pela comunidade. A comuni-

dade teve o apoio do Governo de Moçambique 
no valor de 500 mil dólares e os restantes 500 
mil foram obtidos por empréstimo, sem juros, 
da African Safari Lodge e que deverão ser pa-
gos num período de 10 anos a partir de 2018.

A inauguração do Anvil Bay acontece sete anos 
depois de o Governo moçambicano ter assina-
do com a Associação Comunitária Ahi Zame-
ni Chemucane um Contrato de Concessão 
válido por 50 anos, para o desevolvimento do 
Eco-Lodge em parceria com o sector privado.

Com efeito, a Associação Comunitária 
Ahi Zameni Chemucane estabeleceu 
uma parceria com a Bell Foundation por 
um período de 25 anos, findo o qual a 

associação será responsável por ger-
ir na totalidade o empreendimento. 

Enquanto isso, as partes acordaram 
repartir os lucros, sendo 40% para a co-
munidade e 60% para o sector privado, 
para além de que em cada turista hospe-
dado no lodge, seis dólares deverão en-
trar para os cofres da comunidade.

O Ministro da Cultura e Turismo, Silva 
Dunduro, considera que a entrada em fun-
cionamento da estância turística é sinal 
inequívoco do cumprimento dos objec-
tivos do Governo que é tornar o turis-
mo numa actividade de inclusão social e 
que permita a participação das comuni-
dades locais no desenvolvimento do país. 


